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Introdução/ Objetivos
Os fungos dispersam-se através do ar atmosférico, e devido a essa característica anemófila apresentam grande capacidade de colonização dos mais variados ambientes, desde substratos orgânicos vivos, como a microbiota normal, substratos em decomposição e até mesmo objetos. A ubiquidade desses seres está relacionada à capacidade de suprir suas exigências nutricionais, sendo influenciada por características ambientais e físicas às quais são expostos (Cordeiro et al., 2004). 
Os elementos fúngicos encontrados no ar são os conídios que, quando inalados, podem ser responsáveis por manifestações respiratórias alérgicas, considerados potencialmente aeroalérgenos (Mezzari, 2003). Visando isto, este trabalho tem por objetivo relatar a ocorrência de um foco de colonização fúngica em ambiente estudantil.
Metodologia
Durante uma reforma em uma sala de aula da FaMed-FURG um foco de intensa colonização fúngica foi detectado ao retirar o quadro negro de uma parede. Uma área de aproximadamente 1m de largura e 70cm de altura apresentava-se coberta por placas de colônias fúngicas visíveis a olho nu. Amostras foram coletadas com swab estéril e encaminhadas ao laboratório de micologia da FAMED-FURG para processamento. 
Para isolamento fúngico o cultivo foi realizado por espalhamento através da fricção do swab em placa contendo Agar Sabouraud dextrose com cloranfenicol, incubada a 25oC com observação diária de crescimento.
Resultados e Discussão
Após 48horas de incubação a 25°C foi detectado crescimento abundante de colônias filamentosas acinzentadas com micélio aéreo alto e algodonoso cobrindo toda a superfície do agar. A avaliação micromorfológica demonstrou hifas largas cenocíticas e estruturas de esporulação típicas do gênero Cunninghamella, caracterizadas por esporangióforos com vesículas e esporângios conectados a finos dentículos. Esse gênero é geralmente considerado contaminante, porém, pode atuar como alérgeno, ou como patógeno oportunista produzindo as zigomicoses, que acometem especialmente seios paranasais de indivíduos imunossuprimidos (Cordeiro et al., 2004). 
O cultivo da amostra ambiental do presente trabalho provavelmente resultaria em crescimento de colonização mista, como já foi verificado por Mezzari et al. (2003) em estudo realizado a partir de amostras atmosféricas. No entanto, o crescimento rápido de micélio aéreo abundante característico dos zigomicetos impediu o isolamento dos demais agentes fungicos. Neste sentido, ressalta-se a necessidade de processar amostras com carga fungica elevada a partir de diluições seriadas e cultivo das mesmas, o que permitiria evidenciar os outros gêneros fungicos de crescimento mais lento (Minami, 2003).
Apesar de haver limpeza rotineira das salas, algumas áreas, como paredes atrás de quadro-negro, servem como focos de colonização microbiana. Isto porque estes locais com pouca ventilação propiciam um microambiente favorável a proliferação de microrganismos, devido ao acúmulo de sujidades que servem de substrato para os fungos e de manutenção de condições de umidade e temperatura ideais para crescimento abundante das estruturas dos fungos ubíquos (Cordeiro et al., 2004).
Conclusão
Tendo em vista a potencialidade patogênica oportunista e alérgena do gênero encontrado e a proximidade entre este foco e os indivíduos que utilizavam a sala, ressalta-se a necessidade de uma maior atenção na limpeza e higienização desse tipo de local.
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